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      Capítulo 4


      Gestão de bugs em um teste de software

    

    No desenvolvimento de um software, é inevitável que erros e defeitos apareçam ao longo do caminho. Esses erros, conhecidos como bugs, podem afetar a qualidade do software e prejudicar a experiência do usuário. Por isso, é importante ter um processo efetivo para garantir que os bugs sejam encontrados e corrigidos antes que o software seja lançado. Esse processo começa com a identificação do problema, geralmente por meio de testes manuais ou automatizados. Em seguida, o bug é registrado em um sistema de rastreamento, que permite à equipe de desenvolvimento estabelecer prioridades e atribuir responsabilidades.


    Quando a causa raiz é identificada, os desenvolvedores podem começar a trabalhar na correção do bug. Em seguida, a correção é testada, para garantir que o problema foi resolvido e que nenhuma nova falha foi introduzida no software. Finalmente, o bug é fechado, e a equipe de gerenciamento de qualidade pode realizar uma revisão para garantir que todos os bugs foram resolvidos adequadamente. Em resumo, a gestão de bugs é um processo muito importante no ciclo de desenvolvimento. Seu objetivo é assegurar que o software tenha alta qualidade e esteja livre de problemas que afetam a experiência do usuário.


    1 O que são bugs?


    O termo “bug”, como usado nos testes de software, remete ao início da era da computação, no tempo em que os computadores eram gigantes e ocupavam salas e às vezes até andares inteiros. Nessa época, antes da invenção do circuito impresso, os computadores funcionavam à base de válvulas e outros componentes físicos muito diferentes dos microchips que conhecemos hoje. Em setembro de 1947, na Universidade de Harvard, a equipe de computação do computador Mark II, liderada pela programadora Grace Hopper, encontrou um problema na máquina causado por um inseto (em inglês, bug) que ficou preso entre os relés. O registro histórico do incidente inclui a seguinte nota: “Relé #70, painel F, na 23a posição. Hopper removeu o inseto e o colocou no livro de registro”.


    A partir desse momento, o termo “bug” passou a ser usado informalmente por programadores que queriam se referir a qualquer problema de código ou de hardware que encontrassem, cunhando também o termo “debugging” para descrever o processo de depuração, em que esses erros são encontrados e corrigidos.


    Portanto, um bug é um erro ou falha que causa comportamento indesejado no software, diferente do requisito desenhado para ele. Os bugs podem ocorrer por uma série de razões, como erros de programação, configuração incorreta ou problemas de hardware. Eles afetam a funcionalidade do software em vários níveis e podem causar travamentos ou até falhas gerais.


    2 Diferença entre bug e issue


    “Issue”, outro termo usado no processo de desenvolvimento, é muitas vezes confundido com “bug”, embora tenha um significado diferente. Issue (“problema”, em português) designa algo mais amplo que o erro de funcionalidade (bug), por exemplo algo exterior ao sistema, como um recurso não disponibilizado, alguma tarefa ausente ou até mesmo uma necessidade de aporte financeiro para a compra de uma licença específica. Assim, issue pode ser algo que afeta o sistema como um todo, mas que não é necessariamente um erro de funcionalidade.


    É correto afirmar que um bug faz parte de uma issue (nesse caso, referindo-se especificamente à funcionalidade do sistema que não está funcionando da forma planejada), enquanto issue em si é algo bem mais amplo, que pode incluir, além de bugs, outros tipos de problema.


    3 Processo de geração e gerenciamento de bugs


    Para que o ciclo de desenvolvimento de software funcione adequadamente e garanta a maturidade do sistema em cada um dos níveis de teste, é necessário um processo em que os bugs vão sendo identificados, direcionados e gerenciados de forma organizada, até serem corrigidos. Para isso, a comunicação entre desenvolvedores e analistas deve ser dinâmica, e as matrizes de responsabilidade precisam estar bem definidas na hora de corrigir os bugs do sistema. Desenvolvedores fazem apenas testes unitários no código. Testes mais complexos são de responsabilidade dos analistas e testadores da equipe de QA (quality assurance).


    É necessário seguir corretamente um fluxo de identificação, depuração, validação e correção dos bugs. Nesse fluxo, os papéis ficam da seguinte forma:


    
      	Desenvolvedor: desenvolve a funcionalidade com base nos requisitos, depura problemas encontrados pelo time de testes e os corrige.


      	Testador ou analista de testes: a partir da funcionalidade desenvolvida, gera seu plano de testes, coloca-o em prática e identifica bugs a fim de informar os desenvolvedores responsáveis. O analista de testes também pode, se necessário, ajudar a gerar ou complementar requisitos com mais informações.

    


    Com esses papéis definidos, pode-se criar um fluxo básico como o da figura 1.


    
      Figura 1 – Fluxo de interação entre QA e desenvolvedor para corrigir bugs


      [image: ]
    

    O fluxo da figura apresenta um processo simples, mas necessário, para manter o controle de bugs e reforçar que o requisito ou a funcionalidade só serão aprovados quando todos os bugs estiverem resolvidos.


    4 Testando software mobile


    Para um teste mobile, o modelo mais comum é o dos testes funcionais, manuais ou automatizados, que verificam inclusive aspectos da interface do sistema. Para exemplificar, a seguir vamos ver um teste automatizado, usando o processo de BDD, as ferramentas Appium e Cucumber e a linguagem JavaScript para escrever o código.


    Suponha que há um aplicativo mobile com um formulário de registro. Aqui testaremos se, ao preencher esse formulário e enviá-lo, teremos sucesso ou não, com uma confirmação desse envio. A feature do exemplo será criada em BDD usando o Cucumber, no entanto o processo pode ser feito em qualquer editor de texto, desde que o arquivo seja salvo com a extensão feature.


    Cenário: preenchendo formulário de registro e enviando.


    Given que eu estou na página de contato


    When eu preencho o formulário com nome, e-mail e senha


    And eu clico no botão de envio


    Then a página de confirmação é exibida


    Nesse exemplo, as palavras-chave do BDD (“dado”, “quando”, “e”, “então”) estão em inglês para facilitar a codificação. Em seguida, deve-se criar um arquivo de extensão js com a implementação do cenário definido, usando Appium e Cucumber.
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    5 Ferramentas de teste para software mobile


    O Appium é uma ferramenta de automação de testes open source para aplicativos mobile que funciona em plataformas iOS e Android. Ele suporta várias linguagens de programação e pode ser usado com diferentes estruturas de testes, como o XCTest para iOS e o Espresso para Android. O Appium permite testar aplicativos em dispositivos reais ou em emuladores e simuladores, além de oferecer recursos para automação de gestos e interações com o usuário.


    O Firebase Test Lab é uma plataforma de teste de aplicativos mobile do Google que permite testar aplicativos em dispositivos reais ou virtuais. Ele suporta testes automatizados e manuais e oferece recursos para testar a funcionalidade, o desempenho e a compatibilidade do aplicativo com diferentes dispositivos e versões de sistema operacional. O Firebase Test Lab é integrado ao Firebase, uma plataforma de desenvolvimento de aplicativos móveis do Google, e oferece recursos como análise de crash e relatórios de testes.


    A Kobiton é outra plataforma que permite testes de aplicativos mobile em dispositivos reais e emuladores. A ferramenta oferece recursos para testes manuais e automatizados, suporta várias linguagens de programação e estruturas de testes e disponibiliza recursos como relatórios de bugs e capturas de tela. Os testadores podem visualizar e interagir com o aplicativo testado em diferentes dispositivos.


    Já o TestFairy é uma plataforma de teste beta para aplicativos iOS e Android. Ele permite que os desenvolvedores distribuam seu aplicativo para um grupo limitado de testadores que fornecem feedback em tempo real sobre a experiência do usuário. O TestFairy oferece recursos para rastrear erros, falhas de aplicativo e métricas de uso, além de


    

    6 Testando software web
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When(‘eu preencho o formulario com nome, email e mensagem’,
asyne () => {

const nameInput = await driver.findElement(8y
css("#name’));
const emaillnput = await driver.findElement(By
css('#email’));

const messageInput = await driver.findElement(By
css("#message’)) ;
await nameInput.sendKeys(Fuleno’);
await emaillnput.sendKeys (' fulano@example.com');

await messageInput.sendKeys('Esta é uma mensagem de
teste');

N

When(‘eu clico no botdo de envio’, async () => {

const submitButton = await driver.findElement(By
css(“#submit’));

await submitButton. click();

Then(‘a pagina de confirmagdo é exibida’, async () => {

await driver.wait(until.titleIs(’Confirmagdo de envio'),
5600 ;

const title = await driver.getTitle();
expect(title).to.equal('Confirmacdo de envio’);
After(() = {

driver.quit();
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const { Given, When, Then } = require(’cucumber’);
const { Builder, By, Key, until } = require(’selenium-
webdriver');

const expect = require('chai’). expect;

let driver;

Given('que eu estou na pagina de contato’, async () => {
driver = await new Builder().forBrowser(chrome’).build();
await driver.get('https://www.example.com/contact’);

N
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const confirmationMessage = await client.$('confirmation-

message’ ) ;
return confirmationMessage.isDisplayed();
}, 5600, ‘Mensagem de confirmagio ndo encontrada’);
const confirmationMessage = await client.$(’confirmation-
message’ ) .getText();
expect (confirmationMessage) . to.equal(’Registro concluido
com sucesso!');

N

After(() => {
if (client) {
return client.deleteSession();
}
N
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const { Given, When, Then } = require(’cucumber’);
const { remote } = require( webdriverio’);
const expect = require(’chai’).expect;

const opts = {
path: “/wd/hub’,
port: 4723,
capabilities
platformName: ‘Android’,
deviceName: ‘emulator-5554°,
app: '/path/to/myapp.apk’,
automationName: ‘UiAutomator2’
}
iz

let client;

Given('que eu estou no formulario de registro’, async ()
client = await remote(opts);
awalt client $('register-button’) click();

N

When('eu preencho o formulario com nome, email e senha’,
async () = {
const nameInput = await client.$(’name-input’);
const emaillnput = await client.$(email-input’);

const passwordInput = await client.$('password-input’);

await nameInput.setValue( Fulano’);
await emaillnput.setValue(' fulano@example.com');
await passwordInput.setValue('minhaSenhal23’);

When('eu clico no botdo de registro’, async () = {
await client. $('submit-button’).click();
N

Then('a mensagem de confirmacdo é exibida’, async ()
await client.waitUntil(async () => {






